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PROGRAMA: 

 

1. Revolução marginalista: origens, mudança teórica e continuidade metodológica 

Campus (1985)*; Bharadwaj (1986, lições 1 e 2). 

 

2. Evolução da teoria do consumidor, da demanda e da oferta de fatores 

Hicks (1988[1949])* cap. 1 e 2; Stigler (1950)* 

 

3. Marshall e a evolução da abordagem de equilíbrio parcial 

a. O papel da análise de equilíbrio parcial na teoria neoclássica 

de Vivo (1992)*; Shove (1942). 

b. A evolução e o papel das leis dos rendimentos 

Iglesias (1988, cap. 2)*; Marshall (1920[1985], livro IV, cap. XIII)*; Pasinetti (1999). 

c. Equilíbrio parcial de uma indústria competitiva: curtíssimo, curto e longo prazos 

Frisch (1950)*; Marshall (1920[1985], livro V, cap. XV, XII e apêndice H)*; Ciccone (1999). 

d. O debate sobre as leis dos rendimentos e a teoria marshalliana de equilíbrio parcial competitivo 

Clapham (1922)*; Pigou (1922)*; Sraffa (1926)*; Pigou (1927)*; Robertson (1930)*; Sraffa 

(1930)*; Sraffa (1925); Pigou (1928); Young (1928); Mongiovi (1996); Garegnani (2005). 

 

4. Walras e o modelo de equilíbrio geral 

a. Equilíbrio geral com produção e sem capital 

b. Equilíbrio geral com capital e a inconsistência de Walras 

Garegnani (1990 parte II) *; Walras (1954) Seleção das partes III, IV, V; Petri, F. (2012) Capítulo 

8, seções 8.1. à 8.5. 

 

5. Wicksell e a versão tradicional (de longo prazo) do modelo de equilíbrio geral 

a. Wicksell e a teoria austríaca do capital 

b. A medida em valor da quantidade de capital 

Garegnani, (1990, parte I)*; Wicksell (1934, capítulo 2, seções 2 e 3, e capítulo 3)*.  

 

6. A versão moderna da teoria do equilíbrio geral 

a. A mudança na noção de equilíbrio 

b. Equilíbrio geral intertemporal 

c. Equilíbrio geral temporário 

Petri (2012, Capítulo 8, seções 8.6. à 8.17 e 8.22 à 8.27.) * 

 

7. A controvérsia do capital e a crítica à teoria neoclássica do valor e da distribuição 

a. A primeira fase da controvérsia: preços relativos e distribuição de renda no equilíbrio de longo 

prazo 

Sraffa (1960, §48)* Samuelson (1962)* Garegnani (1970)* Harcourt (1972, cap 4)* .Lazzarini 

(2011, capitulo 4)*. Symposium QJE, 1966 (Pasinetti, Garegnani, Samuelson), Petri (2004, cap. 6), 

Robinson (1953), Harcourt (1969) 
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b. A segunda fase da controvérsia: as críticas metodológica e analítica 

Ciccone, R. (1999) Garegnani, P. (1976)*, Garegnani, P. (2000)*. Garegnani, P. (2012)* Lazzarini, 

A. (2015)  
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SAMUELSON, P.A. (1962). “Parable and Realism in Capital Theory: The Surrogate Production 

Function”. Review of Economic Studies, 29: 193-206. 

SAMUELSON, P.A. (1966a). “A Summing Up”. Quarterly Journal of Economics, 80: 568-583. 

SHOVE, G. F. (1942) “The Place of Marshall’s Principles in the Development of Economic Theory”, 

Economic Journal, dezembro, Vol. 52, pp. 294-329. 

SRAFFA (1926[1982]) “As Leis dos Rendimentos sob Condições de Concorrência”, Literatura 

Econômica, 4(1), pp. 13-34. Artigo publicado originalmente em The Economic Journal, Vol. 36, pp. 

535-50. 

SRAFFA (1925[1989]). Relações entre Custo e Quantidade Produzida, Editora Hucitec, São Paulo. 

Obra publicada originalmente como artigo nos Annali di Economia, Vol. II, no 1, pp. 277-328. 
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Bertola  L.  &  Ocampo  J.A.  (2012).  The  Economic  Development  of  Latin  America  Since 

Independence (Initiative for Policy Dialogue). Oxford University Press. Chapter 4. (60 páginas) 
** 

AULA 6 : 27 de setembro 

 

Reflexões sobre Estado, Desenvolvimento e Geopolítica na América Latina – José Luís Fiori 

 

 

 
Fiori, J.L. “Estado e Desenvolvimento: notas para um novo programa de 

pesquisa”, Ipea/Cepal 2011, in www,poderglobal,net 

 
Fiori, J.L., “História, Estratégia e Desenvolvimento”, Editora Boitempo, São Paulo, 2014, 3a 
parte 

 

 
AULA 7: 7 de outubro 

 

Desenvolvimento da AL no período 1980-2008 (1ª parte) - Ricardo Bielschowsky 

 

Leitura Obrigatória: 

Bertola L. & Ocampo J.A. (2012). The Economic Development of Latin America Since 

Independence (Initiative for Policy Dialogue). Oxford University Press. Chapter 5. (67 páginas) 
** 

AULA 8: 14 de outubro 

 

Mercado de trabalho e proteção social – Lena Lavinas 

 

Leitura Obrigatória: 

 

Rodriguez O (2009). O Estruturalismo Latino-Americano. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira – CEPAL. Capítulos 5: Desenvolvimento e estrutura social e Capítulo 7: Os estilos de 

desenvolvimento e suas bases analíticas. Páginas 187-248 e 313-345 (93 páginas). 

 

Huber E. and Stephens J. (2012). Democracy and the Left. Social Policy and Inequality 

in Latin America. Chicago: Chicago University Press. Chapter 4: The Development of Social 

Policy Regimes in the ISI Period, pages 73-102. (29 páginas) 

 

Pinto A. (1970). Naturaleza e Implicaciones de la Heterogenidade Estructural  de 

América Latina. El Trimestre Económico, vol. 37 (1). n. 145, Mexico, Fondo de Cultura 

Económica **. 

 

Fleury S. A montagem do padrão de Seguridade Social na América Latina. In FLEURY, 

S. Estado sem cidadãos: seguridade social na América Latina [online]. Rio de Janeiro: Editora 

FIOCRUZ,1994. 252 p. ISBN 85-85676-06-X. Available from SciELO Books. Páginas 175-196 

(21 páginas). ** 

 
Leitura recomendada: 

Cominetti R. and Ruiz G. (1998) Evolución del gasto público social en América Latina, 

1980-1995. Cuadernos de la CEPAL no. 80. Santiago do Chile. ** 

 

Colin M. Lewis & Peter Lloyd-Sherlock (2009): Social policy and economic development in 

South America: an historical approach to social insurance, Economy and Society, 38:1, 109- 

131. ** 
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Aula 9 – 28 de outubro 

 

Desenvolvimento da AL no período 1980-2008 (2ª parte) - Ricardo Bielschowsky 

 

Leitura Obrigatória: 

 

Bertola L. & Ocampo J.A. (2012). The Economic Development of Latin America Since 

Independence (Initiative for Policy Dialogue). Oxford University Press. Chapter 5. (67 páginas) 
** 

 

 

MÓDULOS  2  e  3  (concomitantes): Países  em  Foco  e  Sessões  Temáticas  e 

Transversais 
AULA 10: 04 de novembro 

 

Argentina: estratégias econômicas recentes - Fabian Amico 

 

Leitura obrigatória: por informar, além de : 

 

Amico,  F.,  Crecimiento,  distribución  y  restricción  externa  en  Argentina,  Circus,  Revista 

Argentina de Economía, Nº5, Otoño de 2013 31 

 

AULA 11: 11 de novembro, sala 102 

 

Desenvolvimento Econômico no Chile: evolução, conjuntura recente e desafios – 

Alvaro Diaz, por confirmar, bibliografia a ser informada posteriormente 

 

AULA 12 : 18 de novembro 

 

Conjuntura e perspectivas – Ricardo Bielschowsky 
 

CEPAL, 2016, Horizontes 2030: la igualdad en el centro del desarrollo sostenible. Síntesis, 

Signatura: LC/G.2661(SES.36/4) 

 

CEPAL, Estudio Económico de América Latina, 2016 (previsto para publicação em julho de 

2016) 

 

Integração regional latino-americana: histórico, atualidade, perspectivas, professor 

por confirmar, bibliografia a ser informada 

 

AULA 13: 28 de novembro 

 

Desenvolvimento Econômico no México: evolução, conjuntura recente e desafios 

Jorge Mattar (ILPES, CEPAL) 

 

Durán, C. R. (2014) Una Nueva Política Industrial (para Mexico). Friedrich Ebert Stiftung, 36 

páginas**. 

 

Romero I. & Mattar J. La Manufactura Mexicana em Apiertos. Boletim Informativo Techint n. 

329, agosto de 2009, pp. 65-89**. 

 

Lópes. (2013). Heterogeneidade Estructural y sus Determinantes en la Manufactura Mexicana, 

1994-2008. Revista CEPAL, 109, abril 2013, pp. 125-141**. 

http://periododesesiones.cepal.org/36/es/documentos/horizontes-2030-la-igualdad-centro-desarrollo-sostenible-sintesis
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Cordera Campos (Coord.) (2012). Mexico Ante la Crisis. Hacia un nuevo curso de desarrollo. 

Mimeo, 128 páginas**. 

 

 

AULAS 14 e 15 : 2 e 9 de dezembro 

 

Seminários de apresentação pelos alunos de versão preliminar de trabalho do semestre 

 

AULA 16: 16 de dezembro 

Balanço do curso. 


